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Expediente



PREÂMBULO 
 
Durante o período de pandemia, 
pode-se ampliar a probabilida-
de de manifestações espontâneas 
de indignação e de desespero por 
parte de setores da classe traba-
lhadora, especialmente das cama-
das mais precarizadas e despro-
tegidas, diante da pressão que os 
patrões e os governos vão exer-
cer sobre os direitos do trabalho e 
sobre as condições de salubrida-
de e de proteção durante o exer-
cício da atividade profissional. A 
fome, a miséria e a situação de rua 
pode atingir uma proporção mui-
to maior da população, e é preciso 
se precaver para a necessidade de 
organizar as lutas populares para 
alguma ofensiva, ou mesmo para 
se defender de ataques violentos. 
As organizações e as lutas popula-



res não podem entrar em recesso 
numa situação como esta. Vai ser 
necessário que a luta vá para além 
das janelas e das redes sociais.  
 
Numa situação de extremado sa-
crifício para a maioria da classe 
trabalhadora, os militantes das 
organizações populares que se en-
quadram em grupos de risco para 
Covid-19 ou que são cuidadores 
de pessoas deste grupo precisam 
proteger a si mesmos. Os demais 
militantes destas organizações, 
além de proteger a si próprios e a 
seus familiares, tem condição de 
executarem mais tarefas, sempre 
que necessário ao avanço das lu-
tas populares. Isso porque estes 
militantes estão em melhores con-
dições materiais e intelectuais de 
organizar seu espaço de isolamen-
to social, alguns sozinhos, outros 



com um pequeno grupo de pesso-
as, geralmente pessoas da própria 
família. A casa deve se tornar uma 
espécie de célula de sobrevivência, 
espaço de proteção.  
 
Este documento de orientações 
para militantes está dividido em 
duas partes: uma de procedimen-
tos gerais, para reforçar a defesa 
primária contra os riscos de infec-
ção pelo coronavírus, e isso ser-
ve para todas e todos os(as) mili-
tantes e pessoas do seu entorno. 
A segunda parte, será destinada a 
orientar métodos de procedimen-
tos para a atuação para além do 
espaço protegido da casa e para 
fora do espaço de isolamento. 

 



ORIENTAÇÕES GERAIS: 
 
1 – Todos e todas as militantes 
devem observar as orientações 
das organizações de saúde, que já 
são bastante conhecidas em seus 
aspectos básicos. Aqueles que não 
sejam trabalhadores e trabalhado-
ras de atividades essenciais nesse 
momento, devem manter a condi-
ção de quarentena da forma mais 
rigorosa possível,  justamente 
para estarem em condições de fa-
zer mais do que isso quando for 
necessário. 
 
2 – O espaço da casa deve ser cui-
dado como uma célula de sobrevi-
vência, e protegido contra a possi-
bilidade de contaminação com o 
vírus. Isso implica em alguns cui-
dados: não receber visitas que não 
estejam protegidas rigorosamen-



te; toda pessoa que sai, ao retor-
nar para casa, deve retirar o calça-
do antes de entrar, e também as 
roupas expostas, e lavar todas as 
áreas expostas do corpo com água 
e sabão ou passar álcool gel; se 
teve exposição mais prolongada 
fora de casa, importante deixar 
todas as roupas em um saco plás-
tico antes de entrar, e tomar ba-
nho. Ao trazer objetos de outros 
lugares para dentro de casa, de-
sinfetar com água e sabão ou álco-
ol, o que vale para as embalagens 
de produtos alimentícios, remé-
dios, bolsas, chaves, carteira, mó-
veis, etc. No supermercado, far-
mácia ou outro estabelecimento 
comercial, sempre que tocar na 
máquina de cartão, lavar as mãos 
com água e sabão ou higienizar 
com álcool gel, e higienizar tam-
bém o próprio cartão e a carteira. 



Mesmo cuidado ao manusear cé-
dulas ou moedas. Se animais do-
mésticos sairem para passear na 
rua, é importante lavar suas patas 
ou mesmo dar banho antes que 
ele entre dentro de casa. 
 
3 – Mesmo dentro de casa, limpar 
sempre com água e sabão ou álco-
ol os objetos em geral. Equipa-
mentos eletrônicos como celulares 
e computadores também precisam 
ser higienizados. Fazer a vacina-
ção da gripe sua e das pessoas que 
convivem consigo, conforme as 
condições e a organização dos ser-
viços públicos locais. 
 
4 – Manter a saúde física e emo-
cional, sua e das demais pessoas 
que estejam na casa. Para comba-
ter os efeitos da clausura e do se-
dentarismo, é importante organi-



zar um programa diário de 
exercícios físicos no espaço dispo-
nível de cada casa. Quem tiver um 
pequeno espaço de quintal ou va-
randa onde possa cultivar algu-
mas plantas, é importante desen-
volver este hábito. Importante 
não esquecer de dividir de forma 
igualitária e justa as tarefas do-
mésticas. Todos estes hábitos fa-
zem bem para a saúde física e 
mental. 
 
5 – A militância do movimento 
popular tem a obrigação de cuidar 
de si e das pessoas próximas, e de 
reservar algumas horas do dia 
para atuar nas redes sociais na 
conscientização política que seja 
possível. Fundamental não se dei-
xar envolver totalmente pelas no-
tícias das mídias convencionais, 
ou dos inimigos, ou de boateiros 



em geral. Dar prioridade a ler, ou-
vir, assistir e difundir os conteú-
dos elaborados pelas posições idô-
neas e de esquerda, especialmente 
as elaboradas pelas nossas pró-
prias organizações. Jamais difun-
dir conteúdo de fonte desconheci-
da ou do inimigo. Criar espaços e 
mesmo grupos de pessoas do 
campo popular que possam atuar 
de forma conjunta, em apoio mú-
tuo em todas as circunstâncias 
possíveis. 
 
6 – Se não tiver pessoas dos gru-
pos de risco em casa e se possível 
do ponto de vista estrutural, é im-
portante reservar um cômodo da 
casa ou do apartamento para so-
correr um companheiro ou com-
panheira que venha a precisar 
cumprir regime de quarentena, 
tomadas todas as medidas de se-



gurança e saúde indicadas. Esta 
medida de construir espaço para 
receber algum(a) militante é tam-
bém parte da solidariedade huma-
na, mas pode ser uma necessidade 
política e ou segurança também. 
 
 
ORIENTAÇÕES PARA OPERAR 
FORA DO ESPAÇO PROTEGIDO: 
 
1 – Em todas as casas, mesmo nas 
que estejam na mais rigorosa qua-
rentena, pelo menos uma das pes-
soas está tendo que sair para ir 
comprar produtos alimentícios, 
remédios etc. (ou alguém de fora 
vem trazer estes produtos essen-
ciais). Todas estas atividades es-
tão sendo feitas com insuficiente 
proteção contra os riscos de con-
tágio. Logo, é possível que a mili-
tância popular faça mais que ficar 



em casa, sempre tomando todas 
as precauções de higienização. 
 
2 – É necessário que a militância 
popular construa as condições 
para militar fora de casa, e, inclu-
sive, para fazer reuniões, ativida-
des e ações políticas que necessi-
tem ser presenciais. Reuniões com 
grande número de pessoas ou que 
exijam deslocamento nacional, de 
fato têm bastante dificuldade atu-
almente, pela insuficiência ou fal-
ta de transporte e pela potenciali-
zação do risco de contágio com o 
vírus. No entanto, reuniões pre-
senciais nas cidades, regiões me-
tropolitanas, nos estados e mesmo 
em estados próximos, seguem 
sendo possíveis, com número res-
trito de pessoas e tomados todos 
os cuidados preconizados. Auditó-
rio de médio porte pode compor-



tar reunião de até vinte pessoas, 
garantindo distanciamento entre 
os presentes, e com mais seguran-
ça do que se tem ao ir no super-
mercado ou na farmácia. Num 
compartimento de uma casa 
(quarto, sala, cozinha, garagem), 
pode ser possível reunir 4 ou 5 
pessoas com segurança. 
 
3 – Para fazer reuniões presen-
ciais, para além das precauções 
gerais, observar os seguintes cui-
dados: manter distância segura 
das outras pessoas, mesmo que as 
encontre em alguma calçada ou 
corredor; não cumprimentar com 
aperto de mãos e nem tocar em 
outras pessoas ou objetos que não 
estejam higienizados; sempre que 
tocar em algo, buscar lavar as 
mãos com água e sabão ou passar 
álcool gel; não se encostar em ne-



nhuma estrutura tipo parede, 
mesa, corrimão, elevador, etc; se 
for necessário circular em local de 
concentração de pessoas, é ade-
quado usar máscara cirúrgica; o 
espaço onde será a reunião deve 
ser organizado com antecedência, 
e todos os objetos devem ser lim-
pos com água e sabão ou álcool; 
entrar uma pessoa de cada vez no 
ambiente da reunião, guardando o 
espaço de pelo menos dois metros 
entre uma pessoa e outra, tanto 
no deslocamento, quanto dentro 
do ambiente; a cadeira onde cada 
pessoa vai sentar deve ser previa-
mente definida, para que cada 
pessoa use apenas uma cadeira, e 
claro, os participantes não devem 
trocar de cadeira, e nem de local; 
não compartilhar celular, compu-
tador, caneta, agenda, copo, cane-
ca, toalha ou qualquer outro obje-



to; dependendo das circunstâncias 
pensar antecipadamente na justi-
ficativa de realização de tal reu-
nião. No momento, ainda de cres-
cimento da pandemia no Brasil, é 
prudente evitar a distribuição de 
materiais impressos que podem 
ser vetor de transmissão do vírus 
entre trabalhadores e trabalhado-
ras. 
 
4 – Todos os militantes e todas as 
militantes devem ter sempre 
pronta (para se deslocar com rapi-
dez, se necessário) uma mochila 
com os materiais básicos de pro-
teção e de segurança: frasco bem 
lacrado com álcool (de preferên-
cia, em gel), máscaras cirúrgicas, 
luvas, roupas compridas que pro-
tejam braços e pernas, boné ou si-
milar, lenço, papel higiênico, al-
gum analgésico, toalha, água 



potável, caneca, algo para comer, 
alem de kit de proteção para a ne-
cessidade de autodefesa. Mate-
riais de proteção contra a conta-
minação com o vírus podem ser 
necessários até mesmo para facili-
tar o apoio a pessoas doentes, fe-
ridas, ou que precisem ser acolhi-
das. 
 
5 – Importante que as entidades, 
as organizações políticas, ou até 
mesmo os próprios militantes te-
nham acesso a uma razoável 
quantidade de materiais de prote-
ção contra o contágio, e dos mate-
riais e suprimentos necessários 
para que a militância possa desen-
volver as atividades com o máxi-
mo de segurança, para si e para as 
demais pessoas com as quais vai 
interagir. 
 



6 – As entidades que dispõem de 
recursos podem  fazer algum esto-
que de materiais de proteção, as-
sim como construir formas de 
apoio para que militantes desem-
pregados e ou em condições mate-
riais precárias tenham possibili-
dade de continuar atuando, com 
segurança e dignidade. 
 
7 – As formas de deslocamento 
para as reuniões e ou atividades 
estão dificultadas pela limitação 
do transporte coletivo, que são 
também os meios menos seguros 
atualmente. Automóvel ou moto 
são os meios mais práticos e mais 
seguros nestes tempos de pande-
mia, por permitirem percorrer 
grande distância em poucas ho-
ras, e por evitarem aglomerações. 
Sempre que possível, é prudente 
os militantes não compartilharem 



os mesmos carros ou motos, e 
quando isso não for possível, as 
medidas de proteção devem ser 
redobradas, e nunca superlotar o 
carro. Usar um único carro para 
vários deslocamentos com pesso-
as diferentes, só em caso de extre-
ma necessidade. Bicicleta pode ser 
uma alternativa eficaz, se a reu-
nião ou atividade não for muito 
distante.  
 
8 – Com o mesmo cuidado, é pos-
sível estabelecer contato com to-
das as pessoas da sociedade que 
não estejam em isolamento. Signi-
fica dizer que é plenamente possí-
vel que a militância popular conti-
nue conversando, se encontrando, 
definindo atividades, fazendo 
ações políticas. E podem fazer isso 
com mais proteção do que se tem 
ao ir no supermercado, ou que es-



tão tendo todos os trabalhadores e 
trabalhadoras que, por um motivo 
ou outro, não tem o direito de fa-
zer quarentena.  
 
9 – Um militante deve estar em 
condições de ajudar qualquer pes-
soa que esteja precisando de aju-
da: porque está sofrendo uma 
agressão injusta; porque precisa 
ser levantada do chão; porque 
precisa ser levada ao hospital; 
porque precisa ser levada para um 
local seguro, etc. Por isso, é im-
portante que todo militante esteja 
pronto pra sair de casa levando 
materiais e equipamentos míni-
mos que permitam uma interven-
ção segura e digna em qualquer 
circunstância. 
 
10 – As reuniões locais e regio-
nais são possíveis e se pode reali-



zá-las com relativa segurança. É 
preciso fazê-las inclusive para 
exercitar o hábito com os cuida-
dos necessários, para treinar os 
procedimentos e para conversar 
assuntos que não se pode falar por 
rede social. As condições sociais e 
políticas no Brasil podem exigir 
que a luta popular ganhe os espa-
ços públicos, mesmo que por al-
gum tempo não o seja com gran-
des concentrações de pessoas. 
Pequenos grupos de militantes 
podem fazer ações de rua que te-
nham impacto político, especial-
mente se diversos pequenos gru-
pos fizerem ações coordenadas. 
 
11 – É possível transformar as or-
ganizações de massa em organiza-
ções celulares, de pequenos coleti-
vos, por proximidade territorial, 
combinada ou não com categoria 



profissional ou setor de atuação. 
Estes organismos celulares, por 
território ou por local de trabalho 
ou estudo, podem ir desenvolven-
do práticas de se reunir (com to-
dos os cuidados necessários e pos-
síveis), para debater ações 
comuns. Pode e deve haver enla-
ces, elos entre os coletivos, de for-
ma a garantir a unidade tática ne-
cessária. O tamanho destes 
coletivos depende das condições e 
das necessidades. Havendo neces-
sidade, é melhor criar mais de um 
núcleo por local de trabalho, atua-
ção ou território. 
 
12 – O tipo de ações que estes co-
letivos vão fazer depende das cir-
cunstâncias que surgirem, e da 
criatividade. Por exemplo, dá para 
embelezar a cidade; levar apoio a 
um companheiro ou companheira 



que esteja precisando; ir de casa 
em casa (ou em casas específicas) 
de uma comunidade levar uma in-
formação ou fazer algum convite; 
interagir em alguma manifestação 
espontânea que ocorra; além de 
outras tarefas que possam ser ne-
cessárias e importantes. 
 
13 – Podemos desenvolver esta 
forma de organização inicialmen-
te nas categorias, setores ou terri-
tório onde temos presença e algu-
ma influência. Em cada local onde 
somos chamados a tomar iniciati-
vas, devemos organizar pelo me-
nos um núcleo com capacidade 
para operar politicamente mesmo 
em situações difíceis e mesmo que 
as redes sociais não sejam uma al-
ternativa. Estes núcleos (coletivos 
ou células) são a forma de organi-
zação de base necessária para atu-



ar em período de crise, preparan-
do nossas formas organizativas 
para seguir lutando mesmo em 
circunstâncias muito mais adver-
sas que as atuais. 
 
14 – Não é prudente ficar depen-
dendo exclusivamente das redes 
sociais para nos comunicarmos, 
tomar decisões políticas, encami-
nhar e operacionalizar ações, por-
que em tempos de crise, ou de for-
te agitação popular, o inimigo 
pode interditar estes meios. O uso 
das redes sociais acelera e torna 
mais acessível a comunicação, 
mas também nos torna dependen-
tes delas. Precisamos, como mili-
tantes populares, reeducar nossos 
hábitos para conseguirmos man-
ter a militância mesmo sem estas 
tecnologias. Por isso é importante 
que os núcleos desenvolvam a 



prática de se comunicar de forma 
presencial, de fazer contatos de 
forma presencial, de saber onde 
moram ou atuam pelo menos al-
gumas das pessoas do seu núcleo. 
E pelo menos uma das pessoas do 
núcleo deve ter este acesso tam-
bém em relação ao enlace seguin-
te, a instância seguinte, ou o nú-
cleo vizinho. 
  
15 – Estes núcleos podem se or-
ganizar por local de trabalho (em-
presa, instituição pública), estudo 
(universidade, instituto, escola) 
ou por local de moradia ou terri-
tório. Pode ser muito importante, 
inclusive, combinar as duas for-
mas de organização: por local de 
trabalho/estudo e por território, 
buscando ampliar o alcance políti-
co das nossas organizações. Cada 
núcleo ou célula pode fazer o tra-



balho de ampliar o número de 
pessoas (do local de trabalho, da 
escola ou do bairro) com as quais 
se articula para realizar algum ob-
jetivo comum. Inicialmente, o ob-
jetivo comum pode ser garantir 
abastecimento de água, cesta bási-
ca, kits de proteção, assistência 
aos mais vulneráveis, melhores 
condições de trabalho, pagamento 
dos salários. Mas, a depender das 
trepidações de conjuntura, se 
pode saltar da política reivindica-
tória (justa e necessária) para a 
intervenção tática na conjuntura 
nacional. E cabe à militância po-
pular dar sentido, ligação, racio-
nalidade e vigor para as manifes-
tações populares que surjam ou 
que seja possível construir. Se é 
possível ir ao supermercado, se 
governo e patrões obrigam grande 
parte da nossa classe a trabalhar 



mesmo em condições insalubres, 
logo, se pode fazer ações em locais 
abertos, na frente de palácios ou 
de empresas, tomando os cuida-
dos necessários. Se pode também 
interagir com protestos de traba-
lhadores ou populações empobre-
cidas e mesmo com piquetes de 
greve. Precisamos nos organizar 
para isso, quanto antes, melhor. 
 
16 – Em tempos de probabilidade 
de agudização dos enfrentamen-
tos de classe, a militância precisa 
pensar formas, métodos e condi-
ções materiais para se defender. 
Para além dos kits de proteção 
para amortizar o impacto dos en-
frentamentos diretos durante as 
atividades de rua, é importante 
ter um aparato de retaguarda, 
para se proteger e poder seguir na 
luta da forma mais organizada 



possível. Na medida do possível, é 
importante cada núcleo ter um lo-
cal em vista para recolher os mili-
tantes que precisem proteção, seja 
por uma noite, alguns dias, uma 
semana. Manter o contato pessoal 
com os membros do núcleo, e com 
os enlaces com outros núcleos e 
instâncias. 
  
17 – Para facilitar tudo isso, é im-
portante cada militante conhecer 
o território onde vive ou atua, 
onde pode vir a viver e ou atuar, 
bem como onde pode ter apoio e 
onde estão os agentes contrários 
dentro em cada território. Se pos-
sível, pensar locais onde se possa 
viver em relativa segurança por 
algum tempo maior. E tudo isso, 
fazendo todo o esforço para pre-
servar as condições de continuar 
contribuindo com a luta.




